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Apresentação

Se você assistiu à quinta videoaula do módulo 1 do curso Crônicas de Celular,  

agora é a vez de um bom exercício de pesquisa. Usem a internet, os livros, as

revistas e tudo o que estiver ao seu alcance para conhecer melhor o conteúdo

apresentado. 

Precisamos descobrir e examinar de perto alguns dos grandes mestres da

fotografia e suas magníficas obras. Uma das melhores formas de estudar

fotografia é ver fotografia: exercitar o olhar, analisar a fotografia pelos lados

técnico e estético, admirar, pensar, refletir e, acima de tudo, se inspirar. E tudo isso

será apresentado brevemente neste documento. Apresentamos a seguir 30

grandiosos nomes da história da fotografia, dos clássicos aos contemporâneos.

Nossa seleção conta com 20 fotógrafos estrangeiros e 10 brasileiros, em seus

variados estilos de trabalho: documental, fotojornalismo, artístico, editorial,

retratos, comercial, entre outros. 

Mas isso não significa que sua pesquisa fique apenas nestes nomes. Quanto mais

fotógrafos conhecer, melhor será para sua fonte de inspiração e educação visual.
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1. Henri Cartier-Bresson
*1908 +2004 - França  

Henri Cartier-Bresson é frequentemente reverenciado como um dos maiores fotógrafos do
século passado, conhecido como o "pai do fotojornalismo". Nascido em 1908 na França,
Cartier-Bresson revolucionou a arte da fotografia com seu estilo único e abordagem
inovadora. Ele foi um dos fundadores da prestigiada agência Magnum Photos, que
estabeleceu novos padrões para o fotojornalismo e a fotografia documental.

Cartier-Bresson acreditava na importância do "momento decisivo" - aquele instante fugaz
em que a composição, a luz e a ação se alinham perfeitamente, criando uma imagem
carregada de significado e emoção. Sua habilidade de capturar esses momentos com
precisão e sensibilidade fez dele uma figura icônica no mundo da fotografia.

Usando uma câmera Leica discreta, Cartier-Bresson viajou pelo mundo documentando
eventos históricos, culturas diversas e a vida cotidiana com um olhar atento e uma intuição
artística impecável. Suas fotografias não apenas narram histórias, mas também revelam a
beleza oculta do cotidiano e a complexidade da condição humana.
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Além de seu trabalho como fotojornalista, Cartier-Bresson também foi um talentoso artista
plástico, explorando o desenho e a pintura. Sua carreira multifacetada reflete um profundo
compromisso com a observação e a expressão visual, consolidando seu legado como um dos
maiores mestres da fotografia.

Henri Cartier-Bresson nos deixou em 2004, mas suas imagens continuam a inspirar e
influenciar fotógrafos e amantes da arte em todo o mundo. Seu legado permanece como um
testemunho poderoso do poder da fotografia em capturar a essência do momento humano.
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O momento
DECISIVO

Livros e referências

Website     |     Magnum Photos
Amazon     |     Henri Cartier-Bresson: Fotógrafo

http://www.magnumphotos.com/photographer/henri-cartier-bresson
https://www.amazon.com.br/Henri-Cartier-Bresson-Fot%C3%B3grafo/dp/8550402494/ref=sr_1_1?crid=2Q6N7AJRJV0HW&dib=eyJ2IjoiMSJ9.kN_JFDKl0Dhg-vcOnexYZzjECa4Gda4JclAy_YrK5NXG7a2syjieZuANKTNqFTG-mylXU7EORGUmnntOq-9qHe13Salqqkui8qAlJci-DMrSjwf0FA-EiQIP57Rh4m35QNa1Bh0Ww-JkB1zdg574MRMCys3yRN_UgQBoBRowq0iqYJaCjzOTHR_rc-TDLmxunvD2ZibRILaWUk1lbRZRgjN3hiYZ6N12Cp4ibbhi1tJOnyYh9EtfYRDg0wYkh9XnuU_WR6zG6_Ks0y696WfLxdQN1FlLcDznzerDSEcbgpA.HZN9SxFceSUBSVKneBC-0sLgL_C9pBzHgBnlM9hbDVM&dib_tag=se&keywords=henri+cartier-bresson&qid=1718643030&sprefix=henry+carti%2Caps%2C807&sr=8-1
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2. Man Ray
*1890 +1976 - Estados Unidos

Man Ray, nascido Emmanuel Radnitzky em 27 de agosto de 1890, foi uma figura central no
movimento surrealista e um pioneiro na arte fotográfica. Seu trabalho abrangeu diversas
disciplinas, incluindo pintura, escultura, cinema e, sobretudo, fotografia, onde fez suas
contribuições mais notáveis.

Nascido na Filadélfia e criado no Brooklyn, Nova York, Man Ray iniciou sua carreira artística
como pintor. Contudo, foi em Paris, na década de 1920, que ele encontrou seu verdadeiro
chamado na fotografia. Integrando-se ao grupo de artistas surrealistas liderado por André
Breton, Man Ray rapidamente se destacou por sua abordagem inovadora e experimental.

Man Ray revolucionou a fotografia com suas técnicas inventivas, como a solarização e os
"rayogramas", uma forma de fotografia sem câmera em que objetos eram dispostos
diretamente sobre o papel fotográfico e expostos à luz. Esses métodos não apenas
desafiavam as normas estabelecidas da fotografia, mas também exploravam o inconsciente e
o mundo dos sonhos, temas centrais ao surrealismo.
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Além da fotografia, Man Ray também se aventurou no cinema, produzindo filmes
experimentais que se alinham com a estética surrealista, como "Le Retour à la Raison" (1923) e
"L'Étoile de Mer" (1928). Sua obra cinematográfica, assim como sua fotografia, buscava
transcender a realidade e explorar novas formas de expressão artística.

Man Ray faleceu em 18 de novembro de 1976, mas seu legado perdura como uma inspiração
para artistas contemporâneos e futuros. Seu espírito inovador e sua capacidade de desafiar
convenções artísticas continuam a influenciar e a cativar novos públicos, consolidando seu
lugar como um dos grandes mestres da arte moderna.

 fotografia e
SURREALISMO

Livros e referências

Website     |     Man Ray (Wikipedia)
Amazon     |     Man Ray - Coleção Photo Poche

https://pt.wikipedia.org/wiki/Man_Ray
https://www.amazon.com.br/Man-Ray-Cole%C3%A7%C3%A3o-Photo-Poche/dp/8540500019/ref=sr_1_3?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&dib=eyJ2IjoiMSJ9.T40IHhH6v59etfGko3DxcUKf6wog9VnCZLlnpFiDhlJCrzp3r2rz0c4a5RGcfiUKzW0AoJsV-V9mUCMqu9LkLhA_K-qPz1isuqi_oZJ5xPSVl4Y3eAat5IWCSJEbjOfkH-Sv1VdHw6V2yfghoVzul1YVk6jpwQ0dZHEexxHA4YnXe8b7OYvpvqg9ZHAevCUHMInoGixaFfMYnCqlIi--Vsge5YFZvpC2UCkaZUAA7Vu71hShGrQmg4RW-79YhTtHVPdZjtvo7STi5_SItQ1CanLBDcij5_BLdedddqKHdJg.lFCCUSUujwoAUy_84aS9e7HwTzFL5hgmIQ2Q7gguFxY&dib_tag=se&keywords=man+ray&qid=1718659198&sr=8-3


06

CRÔNICAS DE CELULAR   |    PATRICK GROSNER MÓDULO 1   |    AULA 5

3. Ansel Adams
*1902 +1984 - Estados Unidos

Ansel Adams (1902-1984) é amplamente reconhecido como um dos mais icônicos e
influentes fotógrafos do século XX. Seu nome se tornou sinônimo de fotografias em preto e
branco que capturam a majestade e a beleza das paisagens naturais, especialmente do Oeste
Americano.

Adams nasceu em São Francisco, Califórnia, e desde jovem demonstrou uma profunda
conexão com a natureza. Esta relação foi solidificada durante sua primeira visita ao Parque
Nacional de Yosemite, uma experiência que transformou sua vida e moldou seu futuro
artístico. A partir desse momento, Yosemite se tornou uma das principais fontes de inspiração
para suas obras.

Com uma visão artística aguçada e um compromisso inabalável com a precisão técnica,
Adams desenvolveu o Sistema de Zonas, uma metodologia para controlar a exposição e o
contraste das fotografias. Esse sistema permitiu-lhe capturar uma vasta gama de tons, desde
os mais profundos pretos até os brancos mais brilhantes, resultando em imagens de uma
clareza e profundidade incomparáveis.



07

Além de seu legado fotográfico, Ansel Adams foi um apaixonado defensor da conservação
ambiental. Ele usou seu talento e fama para promover a preservação dos parques nacionais e
das paisagens selvagens dos Estados Unidos. Sua parceria com o Sierra Club e outras
organizações ambientalistas ajudou a garantir a proteção de inúmeras áreas naturais para as
futuras gerações.

O trabalho de Adams não apenas revolucionou a fotografia de paisagens, mas também
influenciou a percepção pública sobre a importância da preservação ambiental. Suas imagens
não são apenas obras de arte, mas também poderosos testemunhos da beleza e fragilidade
do nosso planeta.

 Conservação ambiental e

PAISAGENS

Livros e referências

Website     |     The Ansel Adams Gallery
Amazon     |     Ansel Adams: The National Parks Service Photographs
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https://www.anseladams.com/
https://www.amazon.com.br/Ansel-Adams-National-Service-Photographs/dp/0789212994/ref=sr_1_1?crid=2CF8NG1F4E8QV&dib=eyJ2IjoiMSJ9.T_cE1yBM1J9-yEyCx6G7ys5hwc1xYX5RsYpGzDwVxeAHatvoPYpY9_3Cu-tEuN87WYvy3cezUWw2we7B4euSOe6eGKV2K_1_OV07Iu7K-BMxInH1Mghg9n58K_jjoJauBCfnqt433pnZtdv7EpNaEsYunvsktW2WJ2ejIGvkjAVrAvw_lLxyc627zynBunHfyyqgHtuR5s4AQuFwbbVJYG9AWCn3nlpdqdQY7ssOXMLGQIxvlD4f8JEfk2LjtNiY4P7kr8_m-ITR6UvNTuBy19JfFl4nskO43gjM5vXFp2A.Bhbgvi300xZpg-Vnyed_69XG4r8ON2sjrsZvCK2Bs14&dib_tag=se&keywords=ansel+adams&qid=1718660821&sprefix=ANSEL+ADA%2Caps%2C1227&sr=8-1&ufe=app_do%3Aamzn1.fos.6d798eae-cadf-45de-946a-f477d47705b9


4. Elliott Erwitt
*1928 +2023 - França

Elliott Erwitt, nascido em 26 de julho de 1928 em Paris, é conhecido por seu olhar afiado e
senso de humor único. Erwitt tem a habilidade rara de capturar momentos espontâneos que
revelam a essência da condição humana.

Filho de pais russos, Erwitt se mudou para os Estados Unidos ainda jovem, onde mais tarde
estudou fotografia na New School for Social Research em Nova York. Sua carreira decolou
quando ingressou na famosa agência Magnum Photos em 1953, sob a tutela de Robert Capa,
fundador da agência.

A obra de Erwitt é caracterizada por seu estilo documental e humanista. Suas fotografias são
frequentemente impregnadas de ironia e sagacidade, refletindo tanto a banalidade quanto a
profundidade da vida cotidiana. Um de seus temas mais recorrentes e amados é o de cães,
capturados em cenas que revelam uma quase humana personalidade e emoção.
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Erwitt também é conhecido por seus retratos icônicos de figuras históricas como Marilyn
Monroe, Che Guevara e Jacqueline Kennedy, sempre capturados de forma autêntica e
espontânea. Sua habilidade em encontrar humor e profundidade em situações
aparentemente mundanas faz de seu trabalho uma celebração contínua da vida e de suas
nuances.

Ao longo de sua carreira, Erwitt publicou inúmeros livros e participou de diversas exposições
ao redor do mundo. Ele continua a inspirar tanto fotógrafos profissionais quanto amadores,
com sua visão única e sua capacidade incomparável de narrar histórias através de imagens.

Sobre cães e
HOMENS

Livros e referências

Website     |     Elliott Erwitt
Amazon     |     Elliott Erwitt - Coleção Photo Poche
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https://www.elliotterwitt.com/
https://www.amazon.com.br/Elliott-Erwitt-Cole%C3%A7%C3%A3o-Photo-Poche/dp/8540500035/ref=sr_1_2?crid=DXYYA59UD55N&dib=eyJ2IjoiMSJ9.Cz2OTmrYsw4O3dn2JTi5OpDUrfc5fM3VLKAyHYO1HDw.OTroJ8n1N3bwv2I_dTp3QL2WZdvpMprkboDKNjDSsWo&dib_tag=se&keywords=elliot+erwitt&qid=1718662107&refinements=p_n_feature_nine_browse-bin%3A9754444011&rnid=8529757011&s=books&sprefix=elliot+erwit%2Caps%2C294&sr=1-2


5. Robert Capa
*1913 +1954 - Hungria

Robert Capa, nascido Endre Friedmann em 22 de outubro de 1913 em Budapeste, Hungria,
teve sua carreira marcada por uma combinação única de coragem, talento e uma profunda
sensibilidade para com as realidades humanas dos conflitos que cobriu.

Capa começou sua carreira em Paris na década de 1930, onde adotou o pseudônimo Robert
Capa para disfarçar sua identidade judaica em meio ao crescente antissemitismo na Europa.
Ele rapidamente se destacou pela sua habilidade em capturar momentos decisivos, o que o
levou a cobrir a Guerra Civil Espanhola, onde produziu algumas de suas imagens mais
icônicas, incluindo a famosa "Morte de um Soldado Legalista".

Durante a Segunda Guerra Mundial, Capa esteve na linha de frente de muitos dos conflitos
mais brutais, incluindo o Dia D na Normandia. Suas fotos do desembarque em Omaha Beach
são algumas das mais poderosas e reconhecíveis da guerra, transmitindo a intensidade e o
caos do combate com uma clareza brutal. Essas imagens cimentaram seu lugar na história da
fotografia e contribuíram significativamente para a documentação visual da guerra.
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Capa também co-fundou a agência de fotografia Magnum Photos em 1947, junto com outros
grandes nomes da fotografia como Henri Cartier-Bresson e David "Chim" Seymour. A Magnum
tornou-se uma referência mundial na fotografia documental, promovendo um estilo de
fotojornalismo que priorizava a integridade e a profundidade na cobertura dos
acontecimentos.

Além de suas contribuições profissionais, Capa era conhecido por sua personalidade vibrante
e sua filosofia de vida audaciosa, encapsulada em sua famosa frase: "Se suas fotos não estão
boas o suficiente, você não está perto o suficiente." Essa abordagem o levou a tomar grandes
riscos em busca da imagem perfeita, um compromisso que, tragicamente, levou à sua morte
em 1954, quando pisou em uma mina terrestre enquanto cobria a Primeira Guerra da
Indochina.

Sangue  e
GUERRA

Livros e referências

Website     |     Robert Capa Portifólio — Magnum Photos
Amazon     |     Robert Capa - Coleção Photo Poche
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http://www.magnumphotos.com/robertcapa
https://www.amazon.com.br/Robert-Capa-Cole%C3%A7%C3%A3o-Photo-Poche/dp/8540501619/ref=sr_1_5?crid=OYLFBWY20N3G&dib=eyJ2IjoiMSJ9.57Df08E5E8IUHqRX0-MU58HBiKIs4VDe_9X6G7NfTb9tD0mlI8e5RMbNFhl7fgWL0NXm0-8yBVEVNqGD9830cffcs4qndYR0sp_l4ybBFFu3Y8jXG8Sje78TQscIG7x267vJjsImN5kiJ0ENSWq1eUM5QWoE2ulVi1iI9ptf61n9AMJogHglAU6Z-avAgRCPt6rffFoT4BeWcDqxLHErIja0TtikA201j7XSe1FcgB0.CXP7GYa2y-DqN5VrbrH7V9VGRxylGtfiULTMEu6d_-s&dib_tag=se&keywords=robert+capa&qid=1718662896&s=books&sprefix=robert+capa%2Cstripbooks%2C241&sr=1-5


6. Dorothea Lange
*1895 +1965 - Estados Unidos

Dorothea Lange foi uma fotógrafa norte-americana cujo trabalho transcendeu a arte e se
tornou um testemunho visual das lutas e resiliência humanas durante alguns dos momentos
mais desafiadores do século XX. Nascida em 1895, em Hoboken, Nova Jersey, Lange
inicialmente começou sua carreira como fotógrafa de retratos, mas foi durante a Grande
Depressão que seu talento encontrou sua verdadeira vocação.

Contratada pela Administração de Segurança Agrícola (FSA, na sigla em inglês), Lange viajou
pelo país documentando as condições de vida dos trabalhadores rurais deslocados e das
comunidades afetadas pela crise econômica. Suas fotografias não apenas capturaram a
dureza e a desesperança daqueles tempos, mas também a dignidade e a força dos indivíduos
em meio à adversidade. Uma de suas imagens mais icônicas, "Migrant Mother" (Mãe Migrante),
tornou-se um símbolo da Grande Depressão e uma peça fundamental da fotografia
documental.

O trabalho de Lange é caracterizado por um profundo senso de empatia e um olhar aguçado
para as nuances da experiência humana. Suas fotografias não eram meramente registros
visuais, mas sim narrativas poderosas que revelavam as histórias e as emoções das pessoas
que ela retratava. 
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Através de sua lente, Lange foi capaz de humanizar crises sociais e econômicas, trazendo a
atenção pública para as condições daqueles que muitas vezes eram ignorados pela
sociedade.

Além de seu trabalho durante a Grande Depressão, Lange também documentou a relocação
forçada de cidadãos japoneses-americanos durante a Segunda Guerra Mundial, um capítulo
doloroso e frequentemente esquecido da história americana. Suas imagens desse período
são um lembrete pungente das injustiças que podem ocorrer em tempos de guerra e medo.

Dorothea Lange faleceu em 1965, mas seu legado vive através de suas fotografias, que
continuam a inspirar e educar gerações sobre a importância da compaixão, da justiça social e
do poder da imagem para provocar mudanças. Seu trabalho permanece uma prova indelével
de como a fotografia pode servir não apenas como uma forma de arte, mas também como
um catalisador para a reflexão e a ação social.

A grande
DEPRESSÃO

Livros e referências

Website     |     Dorothea Lang - Wikiart
Amazon     |     Dorothea Lange: Seeing People
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https://www.wikiart.org/pt/dorothea-lange
https://www.amazon.com.br/Dorothea-Lange-Seeing-Philip-Brookman/dp/0300272006/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=3AMVJ627UL4FD&dib=eyJ2IjoiMSJ9.nTxgAxbU_8bGegjdn2Z6KPJSwd__9MfsCG5DcT9FkDeiW-rF0h2LxTcIGP4IAvzLNH1ThFeWrEe9MFuaMOWa503usJ-BWMr6LXvINXQs7jhtA1umWVoZozAFmUbXirVnKIuvZOFQ72tRoDEDXdC_ngp9r237YX7DK62KdKXPQvugcpoFZaLPFTnCM4xVQ_V2PI3SGQFdVFyBmtykRTfAlC5ReQ5ZGRoAATn0lnuXiYBeLgxWVx4ELCyyJsDLQrpff8gsXt7DG4wHHqrVQuztPBqhYWXbx9C9OXoDZwjQsVo.udTFr28AgxVR4N4SdyMTVydX1dNQNoWyxU-6QB7TftY&dib_tag=se&keywords=DOROTHEA+LANGE&qid=1718715234&sprefix=dorothea+lange%2Caps%2C263&sr=8-1&ufe=app_do%3Aamzn1.fos.db68964d-7c0e-4bb2-a95c-e5cb9e32eb12


7. Helmut Newton
*1920 +2004 - Alemanha

Helmut Newton, nascido em 31 de outubro de 1920 em Berlim, Alemanha, é amplamente
reconhecido como um dos mais influentes e provocativos fotógrafos de moda do século XX.
Newton começou sua carreira em um período tumultuado, tendo que deixar a Alemanha em
1938 devido à crescente ameaça nazista. Estabeleceu-se em Singapura e depois na Austrália,
onde serviu no exército durante a Segunda Guerra Mundial.

Após a guerra, Newton se mudou para Paris, onde sua carreira realmente decolou.
Trabalhando para revistas de moda de renome como Vogue, Harper's Bazaar e Elle, ele
desenvolveu um estilo distinto e audacioso que misturava erotismo, glamour e uma pitada de
surrealismo. Suas fotografias são conhecidas por sua composição ousada e uso inovador da
luz e sombra, frequentemente explorando temas de poder, sexualidade e fetichismo.

Newton não apenas documentou a moda; ele a transformou, desafiando as normas e
redefinindo os limites do que era considerado aceitável na fotografia de moda. Seus trabalhos
são notórios por provocar reações intensas, seja de fascínio ou controvérsia, mas sempre de
admiração pela técnica e visão artística.
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Além de seu trabalho na moda, Newton também produziu retratos icônicos de celebridades e
figuras públicas, capturando a essência de seus sujeitos com uma clareza brutal e um olhar
crítico. Sua obra continua a influenciar fotógrafos e artistas visuais, mantendo-se relevante e
inspiradora.

Helmut Newton faleceu em 23 de janeiro de 2004, mas seu legado permanece vivo,
celebrando a beleza, a complexidade e a provocação que ele tão habilmente capturou através
de suas lentes. Sua contribuição para a arte da fotografia de moda é inestimável, garantindo-
lhe um lugar permanente na história da fotografia e da moda.

Nudez da mulher e
MODA

Livros e referências

Website     |     The Helmut Newton Foundation
Amazon     |    Helmut Newton - Coleção Photo Poche
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https://helmut-newton-foundation.org/en/
https://www.amazon.com.br/Helmut-Newton-Cole%C3%A7%C3%A3o-Photo-Poche/dp/8540500027/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=3T1I4NVXVG1YP&dib=eyJ2IjoiMSJ9.BYmi4jPatB01D8y5HV_zG3EOK6tl5D-sl4G3V9ZZsFfSKA20zSs13w7b6X3lSqBImnznIEvSMgfZTnO_307qdTOa2AYUWG5Loab9OcCclYkB3pWvYM2mUVFyv-8gq56m.SZFD8QYyaEdIXGxvFu8bEVs_cQU9M2oQxHXoeN-BO8M&dib_tag=se&keywords=helmut+newton&qid=1718719163&refinements=p_n_feature_nine_browse-bin%3A9754444011&rnid=8529757011&s=books&sprefix=helmut+newton%2Caps%2C249&sr=1-1


8. Diane Arbus
*1923 +1971 - Estados Unidos

Diane Arbus foi uma fotógrafa norte-americana cuja obra revolucionou a maneira como
enxergamos as margens da sociedade. Nascida em 1923 em Nova York, Diane se destacou
por suas fotografias que capturam a essência humana em suas formas mais cruas e
vulneráveis. Sua câmera era um portal para mundos desconhecidos e figuras muitas vezes
ignoradas pela sociedade convencional.

Arbus começou sua carreira trabalhando na moda, colaborando com revistas de renome, mas
foi nas ruas de Nova York que encontrou sua verdadeira voz. Sua obra é marcada por retratos
intensos de pessoas que viviam à margem – travestis, anões, gigantes, artistas de circo,
nudistas – e também de cidadãos comuns, que, sob seu olhar, revelavam facetas profundas e
inesperadas de sua humanidade.

O trabalho de Diane Arbus é frequentemente descrito como perturbador e fascinante. Ela
tinha uma habilidade única para criar uma conexão profunda com seus sujeitos, que muitas
vezes olhavam diretamente para a câmera, desafiando o espectador a encarar suas próprias
percepções e preconceitos.
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Sua abordagem destemida e empática permitiu que ela capturasse a vulnerabilidade e a força
de seus retratados, revelando a beleza na imperfeição e a complexidade da condição humana.

Arbus enfrentou críticas e controvérsias ao longo de sua carreira, com alguns acusando-a de
explorar seus sujeitos. No entanto, muitos admiradores defendem que ela ofereceu uma
plataforma para vozes marginalizadas, dando-lhes uma dignidade e visibilidade que de outra
forma lhes seria negada.

Seu legado permanece poderoso e influente. Diane Arbus não apenas ampliou os limites da
fotografia documental, mas também nos desafiou a olhar além das aparências e a reconhecer
a humanidade em todas as suas formas. Sua obra continua a inspirar fotógrafos e artistas,
lembrando-nos do poder da arte de confrontar, questionar e, acima de tudo, revelar a verdade
oculta em cada um de nós.

Além das vozes
MARGINALIZADAS

Livros e referências

Website     |     Diane Arbus - Wikiart
Amazon     |    Diane Arbus: An Aperture Monograph
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https://www.wikiart.org/pt/diane-arbus
https://www.amazon.com.br/Diane-Arbus-Aperture-Monograph/dp/1597111740/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=2KF91701ERKJC&dib=eyJ2IjoiMSJ9.CgRob9zXyoVIL_Z9EUHnNycG1YNkLjDcb1aRK8t4yloZB9lLhtxRyYNsOEMZ1C2OWqNlAQTQ8-po2BCP9Ybzixw5ShpJu6ZkcdaehUVwQcYjoGcy0jrp_vhhKJ-BIq5i6aGCL1l_CsVzVEWCIq0pK1Kn9GDtP2m4ZXt-DsxExeTgAamSvukXMjxyBlkHhLAabbg00XTTcd3Z7CeLIQNPHdzrmn2S7zPKOQDRah1jrkk.DU5eV6j5jOfXomKiC_NAgmxVWb_v19fiB9rvZ94Bt1Y&dib_tag=se&keywords=diane+arbus&qid=1718722610&s=books&sprefix=diane+arbus%2Cstripbooks%2C267&sr=1-1


9. William Eugene Smith
*1918 +1978 - Estados Unidos

William Eugene Smith, nascido em 1918 em Wichita, Kansas, é amplamente reconhecido como
um dos maiores fotojornalistas do século XX. Sua carreira foi marcada por um compromisso
profundo com a verdade e a justiça, refletidos em suas poderosas imagens que capturam a
essência da condição humana.

Smith começou sua carreira na revista Newsweek e, posteriormente, na Life, onde ganhou
notoriedade por suas coberturas intensas e emocionantes da Segunda Guerra Mundial. Suas
fotografias do conflito são notáveis não apenas pela sua brutalidade, mas também pela
compaixão e humanidade que transparecem em cada frame.

Após a guerra, Smith continuou a criar ensaios fotográficos que se tornaram ícones do
fotojornalismo. Um dos mais famosos é "Country Doctor" (1948), uma série que documenta a
vida de um médico rural no Colorado. Este trabalho destacou sua habilidade única de contar
histórias complexas através de imagens simples, mas profundamente evocativas.
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Outro marco em sua carreira foi o projeto "Minamata" (1971-1973), no qual Smith e sua esposa,
Aileen, documentaram os efeitos devastadores do envenenamento por mercúrio na
população de uma vila japonesa. Essas fotos, especialmente a icônica imagem de uma mãe
banhando seu filho desfigurado, são um testemunho do poder da fotografia como ferramenta
de denúncia social.

Além de suas contribuições para o fotojornalismo, Smith também foi um inovador técnico. Ele
desenvolveu novas técnicas de iluminação e impressão, que elevaram a fotografia a novos
níveis de expressão artística.

William Eugene Smith faleceu em 1978, mas seu legado perdura. Suas imagens continuam a
inspirar e educar, lembrando-nos do impacto duradouro que um fotógrafo comprometido
pode ter na sociedade. Sua vida e obra são um tributo à paixão pela verdade e à crença no
poder transformador da fotografia.

fotografia de rua e 
HUMANISMO

Livros e referências

Website     |    W. Eugene Smith
Amazon     |    Dream Street: W. Eugene Smith's Pittsburgh Project
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https://www.magnumphotos.com/photographer/w-eugene-smith/
https://www.amazon.com.br/Dream-Street-Eugene-Pittsburgh-Project/dp/0226824837/ref=sr_1_2?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=TTY5HG1AMD4S&dib=eyJ2IjoiMSJ9.QVFhyVZN4f2GZUds0oePf5hT9FWZVtCnHMa1Wd8emWlkeghAEov8wOvCF27rbTmtLhkooJF4iYip8meWiTYbbD2h6W0J61w9fgkcj0o051U3BOFCWthHlVHs8p35b-1sT8UMkDfddY9j46WX7ynDBg-XGZ4jDmfD82g9V2ArcpK1b8GU33fcyYpy-bOqCQ2jXw1Zv1rKOb-JiqIHUWur6VIXb7QFyfsqoHhGiTT0oA8.axz6a8knGhrgWzUpEpx0hiW0wApUh4l_RWKBgf6DXfg&dib_tag=se&keywords=William+Eugene+Smith&qid=1718723628&s=books&sprefix=william+eugene+smith+%2Cstripbooks%2C535&sr=1-2&ufe=app_do%3Aamzn1.fos.6d798eae-cadf-45de-946a-f477d47705b9


10. Robert Doisneau
*1912 +1994 - França

Robert Doisneau, nascido em 14 de abril de 1912, em Gentilly, França, é amplamente
reconhecido como um dos fotógrafos mais talentosos e influentes do século XX. Com um
olhar aguçado para o cotidiano parisiense, Doisneau capturou cenas espontâneas e cheias de
vida, transformando momentos comuns em verdadeiras obras de arte.

Doisneau iniciou sua carreira como fotógrafo industrial, mas foi na fotografia de rua que
encontrou sua verdadeira vocação. Inspirado pelo trabalho de mestres como Henri Cartier-
Bresson, ele se destacou ao registrar a alma de Paris através de suas lentes. Seus retratos não
apenas documentavam a vida urbana, mas também revelavam a essência humana em sua
forma mais genuína e poética.

Um de seus trabalhos mais icônicos é "O Beijo do Hotel de Ville" (Le Baiser de l'Hôtel de Ville),
uma imagem capturada em 1950 que se tornou símbolo do romantismo parisiense. A
fotografia mostra um jovem casal se beijando apaixonadamente em meio à agitação das ruas
de Paris, encapsulando a beleza e a efemeridade do amor.
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Além de sua habilidade técnica, Doisneau era conhecido por sua abordagem humanista. Ele
tinha uma sensibilidade especial para captar momentos de ternura, humor e ironia, sempre
respeitando a dignidade de seus sujeitos. Seus retratos de trabalhadores, crianças, artistas e
anônimos revelam uma empatia profunda e uma compreensão intuitiva das nuances da vida.

Ao longo de sua carreira, Doisneau publicou diversos livros e realizou exposições em
renomadas galerias ao redor do mundo. Seu legado continua a inspirar fotógrafos e amantes
da arte, lembrando-nos da beleza escondida nos detalhes do cotidiano.

Robert Doisneau faleceu em 1º de abril de 1994, deixando um legado imortalizado em milhares
de fotografias que ainda hoje nos convidam a ver o mundo com um olhar mais atento e
sensível. Seu trabalho é um testemunho da capacidade da fotografia de contar histórias e
tocar corações, celebrando a vida em toda a sua complexidade e simplicidade.

A alma
PARISIENSE

Livros e referências

Website     |    Robert Doisneau
Amazon     |    Paris Doisneau

21

CRÔNICAS DE CELULAR   |    PATRICK GROSNER MÓDULO 1   |    AULA 5

https://www.wikiart.org/pt/robert-doisneau
https://www.amazon.com.br/Paris-Doisneau-Robert/dp/8575039024/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=23J1Z6YOXREX2&dib=eyJ2IjoiMSJ9.9UKzaQUGOd7-Poubv2lIIAoyphauah_3czydUXOPX3Jbl0JDbMNF6scudg8vlMKwF6XwKoLoTKXAGa8JOs2nTBCDoepCZZ-8RNxCjNaqEl3G-50CXL_6EhaTFkJkqVQv.BRO03dMi1g9docqVOIL_4T1jkelAGkEM1iqtLvIBuuo&dib_tag=se&keywords=Robert+Doisneau&qid=1718724329&refinements=p_n_feature_nine_browse-bin%3A9754444011&rnid=8529757011&s=books&sprefix=robert+doisneau%2Cstripbooks%2C395&sr=1-1


11. André Kertész
*1894 +1985 - Hungria

André Kertész, um dos mestres incontestáveis da fotografia do século XX, é amplamente
reconhecido por seu olhar sensível e inovador que capturou a essência da vida cotidiana com
uma poesia visual única. Nascido em 2 de julho de 1894, em Budapeste, Hungria, Kertész
desenvolveu um estilo que mesclava simplicidade e profundidade, transcendendo as meras
aparências para revelar a alma dos momentos que fotografava.

Desde jovem, Kertész mostrou um talento inato para a arte fotográfica. Em 1925, mudou-se
para Paris, onde se inseriu no vibrante cenário artístico da época. Lá, conheceu e influenciou
outros grandes nomes da fotografia e das artes visuais, como Brassaï e Henri Cartier-Bresson.
Foi em Paris que Kertész desenvolveu seu estilo característico, utilizando composições
inovadoras e explorando ângulos pouco convencionais. Suas fotografias capturavam cenas
ordinárias com uma perspectiva que transformava o cotidiano em algo extraordinário.

Em 1936, Kertész mudou-se para Nova York, onde enfrentou dificuldades para se estabelecer
no mercado fotográfico comercial. Apesar dos desafios, continuou a produzir obras
marcantes, mantendo sua integridade artística e sua visão única. Suas fotografias durante
esse período refletem a solidão e o isolamento que sentia, mas também uma profunda
conexão com os temas que retratava.
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A obra de Kertész é marcada por uma extraordinária sensibilidade e uma capacidade de ver
beleza e significado em cenas aparentemente comuns. Suas imagens são frequentemente
descritas como poéticas, com uma composição meticulosa e uma atenção especial aos
detalhes e à luz. Ele acreditava que a fotografia era uma forma de arte que poderia expressar
a verdade interior dos sujeitos e dos momentos capturados.

Kertész deixou um legado duradouro na fotografia, influenciando gerações de fotógrafos e
artistas. Sua abordagem humanista e seu compromisso com a verdade emocional continuam
a inspirar aqueles que buscam capturar a essência da vida através da lente. André Kertész
nos ensinou que a verdadeira beleza está nos detalhes do cotidiano e que, com um olhar
atento, podemos encontrar poesia em cada instante.

Cotidiano e 
POESIA

Livros e referências

Website     |    André Kertész - Wikiart
Amazon     |    André Kertész
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https://www.wikiart.org/pt/andre-kertesz
https://www.amazon.com.br/Andre-Kertesz-Cole%C3%A7%C3%A3o-Photo-Poche/dp/8540501600/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=2TKNYLVP3ZS57&dib=eyJ2IjoiMSJ9.sMIhqsVq2vZgKwM5Rt2U-NLp2N5ZjiEpZBV20puWItSQkZL2cpGLWO7ynjmsF0MdGPWSQzYBt-UUxyDEv60K98pArn7RL-U6OqbRSXaVLVT71IDzKpsoZkd_S9DChegXHoS7H3yCjU4SND6VEQJu3yJS9O1G40LU8btAffM4KCA.PQb2N9eTlaFzLMl6wmhLLaXBhA5S3pronJp7RFKXIZU&dib_tag=se&keywords=Andr%C3%A9+Kert%C3%A9sz&qid=1718732441&refinements=p_n_feature_nine_browse-bin%3A9754444011&rnid=8529757011&s=books&sprefix=andr%C3%A9+kert%C3%A9sz%2Cstripbooks%2C293&sr=1-1


12. Irving Penn
*1917 +2009 - Estados Unidos

Nascido em 16 de junho de 1917, em Plainfield, Nova Jersey, Penn começou sua carreira como
artista gráfico antes de se tornar um fotógrafo de renome. Sua habilidade de transformar o
ordinário em extraordinário é um dos aspectos mais marcantes de seu trabalho.

Penn é amplamente conhecido por suas fotografias de moda, retratos e naturezas-mortas,
que foram amplamente publicadas na revista Vogue ao longo de sua carreira de quase sete
décadas. Seu estilo único combina simplicidade e elegância, capturando a essência de seus
sujeitos com uma clareza incomparável. Seja fotografando modelos em trajes de alta costura
ou retratando tribos indígenas em locais remotos, Penn sempre manteve um olhar atento aos
detalhes e uma estética impecável.

Além de sua habilidade técnica, Penn possuía uma sensibilidade artística que lhe permitia
explorar temas profundos e complexos. Seus retratos de celebridades, artistas e pessoas
comuns revelam a humanidade subjacente a cada indivíduo, enquanto suas naturezas-mortas
frequentemente provocam uma reflexão sobre a beleza e a efemeridade da vida.
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Irving Penn também inovou no uso do estúdio fotográfico, criando ambientes controlados
que permitiam uma interação mais direta e íntima com seus sujeitos. Suas séries de retratos
"corner portraits" são exemplo disso, onde ele fotografava pessoas em um espaço limitado
entre duas paredes, extraindo uma vulnerabilidade e autenticidade únicas.

Penn continuou a fotografar e a evoluir artisticamente até sua morte em 7 de outubro de
2009. Sua obra permanece uma fonte de inspiração para fotógrafos e amantes da arte em
todo o mundo, mostrando que, através da lente de uma câmera, é possível capturar não
apenas a imagem, mas também a alma humana.

Corner portraits e 
VOGUE

Livros e referências

Website     |   Irving Penn
Amazon     |    Irving Penn: Centennial
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https://irvingpenn.org/galleries#galleries-paintings-drawings
https://www.amazon.com.br/Irving-Penn-Maria-Morris-Hambourg/dp/1588396185/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&dib=eyJ2IjoiMSJ9.R7VzYRbWCZk59h1ia2r_vwmrPTS-qY2_SWFZzNHurBbVhSGumHZymF40F3iMSUjkCk1WZwO49r2qDXCQiP4RmNfBMfg78IwoAao_FdDTTw6C3JClFtd2olVCgTrPwi6iOFHUttQ4rGDTNYiAXmvTdw5sGnDdpQ9rbiFE9ZZsgTQKeEd2Ty0U-MX5EGe2PXpb_mCuEWjjKUITJJ0CDPdmrV3K_-MYZviXM_aPYavY6FY.0va6kIBMzKWrb75ygNfGSRLE3X_cYyG2kE-03MzPWDs&dib_tag=se&keywords=Irving+Penn&qid=1718737640&s=books&sr=1-1


13. Arnold Newman
*1918 +2006 - Estados Unidos

Arnold Newman revolucionou o campo da fotografia com seu estilo inconfundível de retratos
ambientais. Nascido em 1918 em Nova Iorque, Newman desenvolveu um olhar único que
combinava a força do retrato tradicional com o contexto do ambiente do sujeito, criando
imagens que iam além da simples representação física para capturar a essência do indivíduo
e seu mundo.

Sua abordagem inovadora, conhecida como "fotografia ambiental", enfatizava a importância
do entorno do sujeito na composição da imagem. Em vez de isolar seus modelos em estúdios
neutros, Newman preferia fotografá-los em seus espaços pessoais ou de trabalho. Esta
técnica não apenas fornecia uma visão mais profunda da personalidade e do estilo de vida do
sujeito, mas também criava uma narrativa visual rica e complexa.

Entre suas obras mais icônicas estão os retratos de Pablo Picasso, Igor Stravinsky, Marilyn
Monroe e John F. Kennedy. Cada fotografia é uma janela para a vida e a obra do retratado,
onde o ambiente cuidadosamente escolhido por Newman contribui significativamente para a
história contada pela imagem. Por exemplo, seu famoso retrato de Igor Stravinsky ao piano
não apenas destaca o compositor, mas também utiliza o piano como um elemento central da
composição, refletindo a simbiose entre o artista e seu instrumento.
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Newman acreditava que um bom retrato deveria revelar algo mais profundo sobre o sujeito
do que apenas sua aparência física. Seu trabalho reflete essa filosofia, mostrando indivíduos
não apenas como figuras estáticas, mas como seres dinâmicos inseridos em seus contextos
culturais e históricos. Essa visão ajudou a definir novos padrões para a fotografia de retrato e
inspirou gerações de fotógrafos a explorar o poder narrativo dos ambientes em seus
trabalhos.

A carreira de Arnold Newman foi marcada por um compromisso inabalável com a arte e a
inovação. Sua habilidade em conectar a pessoa ao seu ambiente e, assim, contar uma história
mais completa, continua a influenciar a fotografia contemporânea. Ao explorar a vida e obra
deste mestre da fotografia, somos lembrados do poder da imagem em capturar e comunicar
a complexidade da condição humana.

O retrato 
AMBIENTAL

Livros e referências

Website     |   Arnold Newman
Amazon     |    Arnold Newman - One Hundred
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https://arnoldnewman.com/
https://www.amazon.com.br/Arnold-Newman-One-Hundred/dp/1942185529/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=3NTOQ4GVKU3W9&dib=eyJ2IjoiMSJ9.onws5OKCpgOxTx8GFbUNy7iQXpNlZcE7ap8LzCSeIIWNHqwRYP99z4AsWULT6pL1wdyK1Dfz-YkdRRMSBqOXt-A1-gAL6sc6DwJMOeo2c_gT2ySXHr1oQDjE5tO5mgcuSmgZfr0oN85C_ahhzIwL42j0ESDQphnOwS7cx5oUMfgEOzWPy553aBux6IylZsJxp28O_gDZzeqECehXpA4LTmCHuVRP78J9qRRSOhSkz8k._BmgDhG1xOWySa3cfbFf8l-VWOvEfWnpcJ0-gWi76hM&dib_tag=se&keywords=Arnold+Newman&qid=1718738183&s=books&sprefix=arnold+newman%2Cstripbooks%2C398&sr=1-1


14. Edward Weston
*1886 +1958 - Estados Unidos

Edward Weston nasceu em 24 de março de 1886 em Highland Park, Illinois, e se destacou por
sua abordagem inovadora e profunda compreensão da fotografia como uma forma de arte.

Sua carreira começou de maneira convencional, com retratos e cenas comerciais, mas sua
visão artística evoluiu significativamente após seu contato com o movimento modernista e a
associação com outros fotógrafos de vanguarda, como Ansel Adams e Imogen Cunningham,
com quem fundou o grupo f/64. Este grupo defendia a fotografia pura, uma técnica que
valorizava a nitidez e a profundidade de campo, rejeitando os efeitos artificiais e as
manipulações que eram comuns na época.

Weston é talvez mais conhecido por suas imagens de formas naturais, incluindo conchas,
pimentões e corpos humanos. Suas fotografias transformavam esses objetos cotidianos em
composições abstratas e sensuais, revelando a beleza intrínseca das formas naturais. Sua
série de pimentões, em particular, é icônica e exemplifica sua habilidade em encontrar
complexidade e beleza nas coisas mais simples.
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Outro aspecto marcante de sua obra é o retrato da paisagem americana, especialmente do
Oeste dos Estados Unidos. Weston capturou a essência das vastas e diversificadas
paisagens, desde as dunas de areia de Oceano até as rochas do Parque Nacional de Point
Lobos. Suas imagens são um testemunho do seu profundo respeito pela natureza e da sua
capacidade única de captar a alma dos lugares que fotografava.

Edward Weston não apenas dominou a técnica fotográfica, mas também desafiou as normas
estéticas da sua época, influenciando gerações de fotógrafos e solidificando seu lugar na
história da arte. Sua dedicação à pureza da forma e à precisão técnica continua a inspirar e a
educar, fazendo de suas obras um estudo essencial para qualquer entusiasta da fotografia.

Hoje, a obra de Weston é celebrada em museus e coleções ao redor do mundo, lembrando-
nos da importância de ver o mundo através de um olhar atento e artístico. Ele nos ensinou
que, na fotografia, a simplicidade e a clareza podem revelar a profundidade e a complexidade
da vida, transformando o ordinário em algo extraordinário.

Paisagens
AMERICANAS

Livros e referências

Website     |    Edward Weston
Amazon     |    Edward Weston
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https://www.wikiart.org/pt/edward-weston
https://www.amazon.com.br/Edward-Weston-Manfred-Heiting/dp/3836564513/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=USSPHVG3ZLHA&dib=eyJ2IjoiMSJ9.OWU2n07ekISQ-mzrbRX4tC93P2nO-lQ2Szvq-S08rFDDil48GHd4NvLoyXbLL46i.k0ZjJqXyCM28pGtLLKYJiGQrVQR3vN43dVlivzuRr8o&dib_tag=se&keywords=Edward+Weston&qid=1718739214&refinements=p_n_feature_nine_browse-bin%3A9754444011&rnid=8529757011&s=books&sprefix=edward+weston%2Cstripbooks%2C379&sr=1-1


15. Richard Avedon
*1923 +2004 - Estados Unidos

Conhecido por sua habilidade única de capturar a essência de seus sujeitos, Avedon
revolucionou a fotografia de moda e o retrato, estabelecendo novos padrões de criatividade e
expressão artística.

Desde o início de sua carreira na Harper's Bazaar, Avedon demonstrou um talento
incomparável para transformar imagens de moda em verdadeiras obras de arte. Sua
abordagem inovadora envolvia a captura de modelos em movimento, imbuindo as fotografias
com uma vitalidade e dinamismo raramente vistos até então. Essa técnica revolucionária não
só redefiniu a fotografia de moda, mas também influenciou gerações de fotógrafos
subsequentes.

Além da moda, Avedon se destacou na fotografia de retrato. Seus retratos em preto e branco
de figuras icônicas — de Marilyn Monroe a Martin Luther King Jr. — são célebres por revelar a
vulnerabilidade e a humanidade dos sujeitos, indo além da superfície para explorar suas
profundezas emocionais. A série "In the American West", por exemplo, é uma poderosa
exploração das vidas e dos rostos dos trabalhadores e cidadãos comuns, retratados com uma
franqueza e dignidade inigualáveis.
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Avedon acreditava que um bom retrato deveria ir além da mera representação física; ele
buscava capturar a alma do sujeito. Suas imagens, muitas vezes desprovidas de cenários
elaborados, focavam intensamente no rosto e nas expressões, permitindo uma conexão
direta e impactante entre o espectador e o retratado.

Até sua morte em 2004, Richard Avedon continuou a explorar e expandir os limites da
fotografia, deixando um legado duradouro que continua a inspirar e desafiar fotógrafos ao
redor do mundo. Seu trabalho permanece como um testemunho da força da fotografia para
capturar e comunicar a complexidade da experiência humana.

Olhar
TRANSCENDENTE

Livros e referências

Website     |    Richard Avedon
Amazon     |    Richard Avedon: Relationships
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https://www.avedonfoundation.org/the-work
https://www.amazon.com.br/Richard-Avedon-Relationships/dp/8857248402/ref=sr_1_2?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=WUQZY3ZZ13Y6&dib=eyJ2IjoiMSJ9.4VnA1WWidWGxmU0TQZBAu-M0KcjmQ7l8rpFpKaQLen_mLe4Zw-p65msD92lKkZ43i3OdGlJHxrfXkebqoYYjzOXLqTkw8ApQLTMtibddOcYo2bHXmFI5gjHzGelfF5WTNVhL2f8KJdPM8XNjQxjtjG532FEuQUFd7R0b5tzbmqQti7nOiTEitrJsiwiPLHKx11NZrqOCl4B0NMbJvsZAP4qRu56fA_Rssy9qSX_vM6Y.GOdpNUGH6LgdCItDyP3EhQ3DK2BW-9Ii5L6xsJ-Sjcg&dib_tag=se&keywords=Richard+Avedon&qid=1718740344&s=books&sprefix=richard+avedon%2Cstripbooks%2C384&sr=1-2


16. Susan Sontag
*1933 +2004 - Estados Unidos

Susan Sontag, uma das intelectuais mais influentes do século XX, deixou um legado
inesquecível através de sua escrita incisiva e crítica cultural abrangente. Nascida em Nova
York em 1933, Sontag rapidamente se destacou por sua capacidade de explorar e dissecar os
aspectos mais profundos da cultura, arte, política e sociedade.

Seus ensaios, repletos de rigor analítico e paixão, desafiaram convenções e estimularam
debates intelectuais em todo o mundo. Em "Contra a Interpretação" (1966), Sontag
questionou as abordagens tradicionais da crítica de arte, defendendo uma experiência mais
sensorial e menos interpretativa das obras. Este ensaio, entre outros, demonstrou sua
habilidade única de abordar temas complexos de maneira acessível e provocadora.

Além de seu trabalho como ensaísta, Sontag também foi uma romancista talentosa. Em obras
como "O Amante do Vulcão" (1992) e "Na América" (1999), ela explorou temas de identidade,
exílio e a busca incessante pela verdade e autenticidade. Sua escrita ficcional refletia seu
profundo compromisso com a exploração das contradições humanas e a complexidade das
experiências pessoais.
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Sontag também foi uma ativista apaixonada, engajada em causas políticas e sociais ao longo
de sua vida. Seu ativismo contra a Guerra do Vietnã, sua defesa dos direitos humanos e sua
luta contra a censura são testemunhos de seu compromisso inabalável com a justiça e a
liberdade de expressão.

Sua obra "Sobre Fotografia" (1977) revolucionou a forma como entendemos a imagem
fotográfica, destacando o poder das imagens em moldar a percepção e a consciência pública.
Sontag argumentou que a fotografia, longe de ser uma mera reprodução da realidade, é uma
forma de poder e controle, capaz de influenciar profundamente nossa compreensão do
mundo.

Susan Sontag faleceu em 2004, mas sua influência persiste. Seu pensamento crítico e sua
capacidade de desafiar o status quo continuam a inspirar novas gerações de leitores,
escritores e pensadores. Sua voz, marcada pela coragem intelectual e pelo compromisso com
a verdade, permanece uma presença vital na cultura contemporânea.

Contemporaneidade e
INSUBMISSÃO

Livros e referências

Website     |    Susan Sontag
Amazon     |    Sobre fotografia
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http://www.susansontag.com/
https://www.amazon.com.br/Sobre-fotografia-Susan-Sontag/dp/8535904964/ref=sr_1_3?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=1FUM4D9TOAVSF&dib=eyJ2IjoiMSJ9.i03LI_ApPx2AK4MDUDAz7a-XrrQAdBOPuC8pnREdKKtpi809hZ6AjZwiLgNUyLFb17z7UkmmgdV8V2RuXMnzAjVzeq_QYGM33gscSG1HHiIBbnnBfAvP9Kzr_zhWsSXga7RsXLQm58OAJVnQE3QlnrTen64vwcqaYb_8S5dpfx4hTSRCgFRt3jfflRuTGNL3GizpkpbU6S9p9gRUzxXtE99VwrzC1UVtp--YQ2fHpKw.v35CMOrVy8j8CXa5AqpINykGhHYLO9HjrKf0-lkSB9s&dib_tag=se&keywords=Susan+Sontag&qid=1718741474&s=books&sprefix=susan+sontag%2Cstripbooks%2C199&sr=1-3


17. James Nachtwey
*1948 - Estados Unidos

James Nachtwey é amplamente reconhecido como um dos mais talentosos e influentes
fotojornalistas contemporâneos, cujas imagens poderosas e evocativas têm lançado luz
sobre as consequências devastadoras de conflitos e desastres humanitários ao redor do
mundo. Nascido em 1948 em Syracuse, Nova York, Nachtwey formou-se em História da Arte e
Ciência Política no Dartmouth College antes de dedicar sua vida a documentar a condição
humana em tempos de crise.

Inspirado pelas fotografias do movimento dos direitos civis e pela cobertura da Guerra do
Vietnã, Nachtwey iniciou sua carreira no fotojornalismo no início dos anos 1980. Sua
habilidade inigualável para capturar momentos de profunda emoção e sofrimento lhe rendeu
inúmeros prêmios, incluindo cinco Robert Capa Gold Medals e o World Press Photo Award.

Ao longo de sua carreira, Nachtwey trabalhou em zonas de conflito em mais de 30 países,
cobrindo guerras, genocídios, fomes e desastres naturais. Suas fotografias não são apenas
registros visuais dos horrores da guerra, mas também apelos emocionantes à humanidade e à
compaixão. Ele acredita firmemente no poder da fotografia como um catalisador para a
mudança social, esperando que suas imagens despertem a consciência global e inspirem
ações para aliviar o sofrimento humano.
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Entre suas obras mais notáveis estão as coberturas das guerras na Bósnia, Ruanda e Iraque,
bem como o impacto devastador do HIV/AIDS na África. Suas fotografias são marcadas por
uma estética sombria e uma proximidade intensa com seus sujeitos, muitas vezes colocando-
se em situações de extremo perigo para obter a imagem perfeita.

Nachtwey é também conhecido por seu compromisso ético com o fotojornalismo. Ele adota
uma abordagem respeitosa e empática com seus sujeitos, buscando sempre representar
suas histórias com dignidade e verdade. Seu trabalho incansável e dedicado continua a ser
uma fonte de inspiração para novos fotojornalistas e para todos aqueles que acreditam no
poder da verdade visual.

Em um mundo frequentemente inundado por imagens superficiais, as fotografias de James
Nachtwey são um lembrete contundente da realidade crua e dolorosa enfrentada por muitos.
Elas nos desafiam a olhar além de nossa zona de conforto e a confrontar as injustiças e
tragédias que persistem em nossa sociedade global.

Zonas de
CONFLITO

Livros e referências

Website     |    James Nachtwey
Amazon     |    Civil Wars: Portfolio
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http://www.jamesnachtwey.com/
https://www.amazon.com.br/Civil-Wars-Portfolio-James-Nachtwey/dp/357012021X/ref=sr_1_7?crid=33PKDRC5XSWSQ&dib=eyJ2IjoiMSJ9.gyXNSQESUSbaY9kc_53oy57uS6XrUIG8rRWCVHCXeOhByfbVhuPh78QLLlqjR4KTCpOMSRe3MKJCTmOshjQGDEFak6QAE6yxwczx-R4m0Ogi49H197hVOmRmrofNyU6a0aUeBSJtRvIRW4ZxiQIyIkva50VQ4zBQQFtfr3dh9gNuv3DRtPZX2VD4Vk76hoNb7lHeCOsHpOWKHaraRgW3RLSKpL8VnAkd5DKmV7VU7G8.MuHGmgqWNhQfWBVf9jVOGhvpKh4AWf1sin3Ggv-D0HE&dib_tag=se&keywords=james+nachtwey&qid=1718742605&s=books&sprefix=JAMES+NACHTWE%2Cstripbooks%2C255&sr=1-7


18. Annie Leibovitz
*1949 - Estados Unidos

Annie Leibovitz é uma das fotógrafas mais renomadas do mundo, famosa por sua habilidade
única de capturar a essência de seus sujeitos em retratos icônicos. Nascida em 1949, em
Waterbury, Connecticut, Leibovitz começou sua carreira na década de 1970 como fotógrafa
da revista Rolling Stone, onde rapidamente se destacou por seu estilo inovador e ousado.

Ao longo de sua carreira, Leibovitz desenvolveu um portfólio impressionante que inclui
retratos de celebridades, políticos e figuras culturais influentes. Seu trabalho é conhecido pela
intimidade e honestidade, frequentemente revelando camadas ocultas de seus sujeitos.
Fotografias memoráveis, como a de John Lennon nu abraçando Yoko Ono tirada horas antes
do assassinato do músico, e a imagem poderosa de Demi Moore grávida e nua na capa da
Vanity Fair, são apenas exemplos do impacto de sua visão artística.

Além de seu trabalho editorial, Leibovitz também é aclamada por seus projetos pessoais e
livros de fotografia, que exploram temas variados e revelam sua profunda sensibilidade
artística. Suas exposições ao redor do mundo têm sido amplamente celebradas, consolidando
sua posição como uma das figuras mais influentes na fotografia contemporânea.
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Annie Leibovitz não apenas documenta pessoas; ela narra histórias visuais que ressoam com
autenticidade e emoção. Seu legado é um testemunho de como a fotografia pode
transcender a mera imagem para se tornar uma poderosa forma de arte e expressão.

Em um mundo frequentemente inundado por imagens superficiais, as fotografias de James
Nachtwey são um lembrete contundente da realidade crua e dolorosa enfrentada por muitos.
Elas nos desafiam a olhar além de nossa zona de conforto e a confrontar as injustiças e
tragédias que persistem em nossa sociedade global.

Um recorte das
CELEBRIDADES

Livros e referências

Website     |    Annie Leibovitz
Amazon     |    Annie Leibovitz
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https://pt.wikipedia.org/wiki/Annie_Leibovitz
https://www.amazon.com.br/Annie-Leibovitz/dp/383658218X/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=23IXN5ABBR2MZ&dib=eyJ2IjoiMSJ9.oPcS9m_TouQbCjn2trnPqtWnv68hfbiiCLCHPB_rAknTy8SAFXUpx1nWJLHu_WCrYFRe_owUQCqXsUARcSxZpea9ICXmPBlcbG5m-pNyhTM5weF88vLd2L78ZPEq7vFM8J9_ik7XFn__lO9WVXA9C_nzgZBo3IHTx6TJcOm-H3QhJp5kweZgk0Ojp0mQjZthIa4nN-hamR9KZqnIl3ecGeaNaksRerAm5FpEX1qUaIo.6jpyKg47GsxnJEtjHVfH-UXt2yC56lwC6w01g4bRYPw&dib_tag=se&keywords=Annie+Leibovitz&qid=1718743175&s=books&sprefix=annie+leibovitz%2Cstripbooks%2C377&sr=1-1&ufe=app_do%3Aamzn1.fos.25548f35-0de7-44b3-b28e-0f56f3f96147


19. Steve McCurry
*1950 - Estados Unidos

Com uma carreira que se estende por mais de quatro décadas, McCurry tem uma habilidade
inigualável de transformar momentos cotidianos em narrativas visuais poderosas.

Nascido na Filadélfia em 1950, McCurry se formou em cinema na Universidade Estadual da
Pensilvânia, mas foi através da fotografia que encontrou sua verdadeira paixão. Sua jornada
profissional começou a ganhar destaque em 1979, quando se disfarçou de nativo e
atravessou a fronteira do Paquistão para o Afeganistão, um país então envolto em guerra. As
fotos resultantes dessa perigosa missão, especialmente a icônica imagem da "Menina Afegã",
tornaram-se símbolos duradouros do sofrimento e da resistência humanas.

A "Menina Afegã", Sharbat Gula, com seus penetrantes olhos verdes, foi fotografada em um
campo de refugiados paquistanês em 1984 e tornou-se uma das capas mais memoráveis da
National Geographic. Esta imagem não só trouxe reconhecimento mundial a McCurry, mas
também sensibilizou milhões de pessoas para a situação dos refugiados.

38

CRÔNICAS DE CELULAR   |    PATRICK GROSNER MÓDULO 1   |    AULA 5



Ao longo de sua carreira, McCurry viajou por mais de 20 países em zonas de conflito, incluindo
o Irã-Iraque, o Líbano e a guerra do Golfo, sempre buscando capturar a beleza, a dor e a
dignidade das pessoas afetadas. Suas fotos não são apenas registros visuais, mas janelas
para as experiências humanas universais de amor, perda, esperança e desespero.

Além de sua habilidade técnica, o que distingue Steve McCurry é sua empatia e capacidade
de se conectar com seus sujeitos. Ele não vê apenas rostos e paisagens, mas histórias e vidas
inteiras que merecem ser contadas. Essa abordagem humanística faz de suas fotografias não
meros documentos, mas obras de arte que ressoam com profundidade emocional e
significados universais.

Para qualquer amante da fotografia e da história visual, explorar a obra de Steve McCurry é
embarcar em uma viagem pelo mundo através de uma lente que celebra a humanidade em
todas as suas formas. Seja em uma zona de guerra ou em uma rua tranquila, McCurry nos
lembra constantemente do poder da imagem para transcender barreiras e nos conectar a
uma verdade maior sobre a experiência humana.

A menina
AFEGÃ

Livros e referências

Website     |    Steve McCurry
Amazon     |    Devotion: Love and Spirituality
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https://www.stevemccurry.com/
https://www.amazon.com.br/Steve-McCurry-Devotion/dp/3791380125/ref=sr_1_2?crid=5PKIXR0NUEZ7&dib=eyJ2IjoiMSJ9.g23a-UJgT0x7BTiFl9ejin-LcuTuRqRrtMGXPzk3JjwK5QLeDvFy-FwTX4hHpzNW8VpubdMMlnxa-liVUyoUdJXWF36OwPamnR9WR-JrBnywqOJD9_YToCGiRHZEeBkCHM1RnbKg3Tptv-gPL4qV5GLzuWi_tg7b0xRPioebOlU0tadM0iU16_gXLLh92p4K694fmjW5elNWyFst7EkL5OvByNlDntbyQbmH3N1w2RI.nQURdz-LNwfcp2GWFVrUvNUF-KEt5wCg3vcFwRNISOM&dib_tag=se&keywords=steve+mccurry&qid=1718744007&s=books&sprefix=STEVE+MCCUR%2Cstripbooks%2C269&sr=1-2&ufe=app_do%3Aamzn1.fos.4bb5663b-6f7d-4772-84fa-7c7f565ec65b


20. Mario Testino
*1954 - Peru

Mario Testino, um dos fotógrafos mais renomados e influentes do mundo da moda, é
conhecido por sua habilidade incomparável de capturar a essência de glamour e elegância.
Nascido em Lima, no Peru, em 1954, Testino mudou-se para Londres na década de 1970, onde
começou sua carreira que logo decolaria para a fama internacional. Com uma visão única e
um talento inato para criar imagens icônicas, ele rapidamente se tornou o fotógrafo favorito
de grandes revistas de moda como Vogue e Vanity Fair.

Ao longo de sua carreira, Testino trabalhou com uma lista impressionante de celebridades e
membros da realeza, incluindo a Princesa Diana, cujas fotografias se tornaram algumas das
imagens mais memoráveis e reverenciadas de todos os tempos. Seu estilo distinto, que
mistura sofisticação com um toque de intimidade, permite que suas fotografias contem
histórias poderosas, muitas vezes revelando lados desconhecidos de suas estrelas.
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Além de seu trabalho na moda, Testino é também um filantropo dedicado. Em 2012, ele
fundou a MATE – Associação Mario Testino, em Lima, para promover e preservar o patrimônio
cultural e artístico do Peru. Este compromisso com a arte e a cultura é uma extensão de sua
paixão pela beleza em todas as suas formas.

Este ebook é uma celebração da vida e da obra de Mario Testino, oferecendo uma visão
aprofundada de seu percurso, suas inspirações e as fotografias que definiram e continuam a
definir a moda e a cultura popular. Prepare-se para embarcar em uma jornada visual e
emocional pelo olhar de um dos maiores mestres da fotografia contemporânea.

Moda e 
IMAGINAÇÃO

Livros e referências

Website     |    Mario Testino
Amazon     |    Mario Testino Portraits

41

CRÔNICAS DE CELULAR   |    PATRICK GROSNER MÓDULO 1   |    AULA 5

https://mariotestino.com/
https://mariotestino.com/
https://www.amazon.com.br/Mario-Testino-Portraits/dp/0821227610/ref=sr_1_5?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=U1PYHNRTQXK8&dib=eyJ2IjoiMSJ9.CR8ZZhc6TSODba7_rasVQYd6TsORl5yg6ti5pBqoiR7qOzH5Hc4fWm2VZ6_E2jvsYCza8h7W8IrM5Vkf8iwFKB_e01ZlgGr7OvoLGw4_0AJY4tam8da9Hwq5b1EsPWlQAgYPDoeH3KfCmjkjULwK2tHbiaZaUiBR5IC3SlzQZtkytBZW2KGQFlrsUh6svtpBq2eDRiUzxWR5-JZUeiFTBuh-WBcLTea_9xMBvTctOq4.DP_DSavw03amOKw3MoKAX68kDbem81o7ofP5NDlxato&dib_tag=se&keywords=Mario+Testino&qid=1718744518&s=books&sprefix=mario+testino%2Cstripbooks%2C385&sr=1-5


21. Sebastião Salgado
*1944 +2025- Brasil

Sebastião Salgado é amplamente reconhecido como um dos fotógrafos mais influentes e
respeitados do mundo. Nascido em Aimorés, no estado de Minas Gerais, Brasil, em 1944,
Salgado inicialmente seguiu uma carreira em economia antes de se dedicar à fotografia. Sua
transição para a fotografia marcou o início de uma jornada que o levaria a capturar imagens
que são não apenas esteticamente deslumbrantes, mas também profundamente
comoventes e socialmente significativas.

A obra de Salgado é caracterizada por seu compromisso com questões humanitárias e
sociais. Ao longo de várias décadas, ele documentou a vida de trabalhadores rurais, migrantes,
refugiados e comunidades indígenas em todo o mundo. Sua série "Trabalhadores" (1993) e
"Êxodos" (2000) são exemplos marcantes de seu trabalho, revelando as condições de vida e
trabalho de milhões de pessoas marginalizadas.

Além de suas contribuições para a documentação social, Salgado também é um defensor
fervoroso da conservação ambiental. Nos últimos anos, ele e sua esposa, Lélia Wanick
Salgado, lideraram o projeto Instituto Terra, uma iniciativa de reflorestamento no Vale do Rio
Doce, que tem como objetivo restaurar o ecossistema local devastado.
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O estilo fotográfico de Salgado é inconfundível, caracterizado por suas imagens em preto e
branco que capturam a essência das emoções humanas e a majestade das paisagens
naturais. Suas fotografias não apenas narram histórias, mas também evocam uma reflexão
profunda sobre a condição humana e o impacto das atividades humanas no planeta.

Em suma, Sebastião Salgado não é apenas um mestre da fotografia, mas também um cronista
do nosso tempo, cujas imagens nos desafiam a ver o mundo através de um lente mais
empática e consciente. Seu trabalho continua a inspirar e a mobilizar pessoas ao redor do
mundo, lembrando-nos da importância de preservar tanto a dignidade humana quanto a
beleza natural do nosso planeta.

Humano em 
PRETO E BRANCO

Livros e referências

Website     |    Sebastião Salgado
Amazon     |    Genesis - Sebastião Salgado

43

CRÔNICAS DE CELULAR   |    PATRICK GROSNER MÓDULO 1   |    AULA 5

https://institutoterra.org/
https://www.amazon.com.br/Genesis-Sebasti%C3%A3o-Salgado/dp/3836594579/ref=sr_1_1?crid=36STIRPUC0TGK&dib=eyJ2IjoiMSJ9.C4Xq_WXwiMA2wTJLdw-x_iuQ0b0Jr8FdQVYMS7o7z_cRdAPO0K5rhEpG9Iv3UGJvW17SJll0EIRWYXew35G40RFafc9WjjAy3M9Qgus9NptOQpvWwO5og8z0wXLktEygWe39KZyE2Y0g-Xa3_bt2Go0H2z4YCtg66C8HHw4zqI0Fb15TeGtqhhXiH8AlwdRumqnXw7_KpvjkH2ezMYQ05S5S9cQTl-44OY0lD4252ps.oPcMNCC_ftG-X75RiEYhCufWAkJzIrVaGXTnHg_4vGo&dib_tag=se&keywords=sebasti%C3%A3o+salgado&qid=1718745902&s=books&sprefix=Sebasti%C3%A3o+Salgado%2Cstripbooks%2C364&sr=1-1&ufe=app_do%3Aamzn1.fos.6d798eae-cadf-45de-946a-f477d47705b9


22. Araquém Alcântara
*1951 - Brasil

Araquém Alcântara é um dos fotógrafos mais renomados do Brasil, amplamente reconhecido
por seu trabalho dedicado à documentação da rica biodiversidade e das paisagens
deslumbrantes do país. Nascido em 1951, em Florianópolis, Araquém desenvolveu desde cedo
uma paixão pela fotografia e pela natureza. Essa paixão o levou a se tornar pioneiro na
fotografia ambiental no Brasil, com uma carreira que se estende por mais de quatro décadas.

Seu trabalho é caracterizado por um profundo comprometimento com a conservação
ambiental. Araquém utiliza suas imagens como uma poderosa ferramenta de conscientização,
mostrando a beleza e a fragilidade dos ecossistemas brasileiros. Entre seus projetos mais
conhecidos está o livro "TerraBrasil", lançado em 1998, que se tornou um marco na literatura
fotográfica e ambiental do país. Este livro é uma celebração da diversidade natural brasileira,
capturando a essência de biomas como a Amazônia, o Pantanal, a Caatinga, e muitos outros.

Além de seu trabalho fotográfico, Araquém Alcântara é um fervoroso defensor dos direitos
dos povos indígenas e das comunidades tradicionais. Sua lente não apenas registra
paisagens, mas também conta histórias humanas, revelando a conexão intrínseca entre as
pessoas e o meio ambiente.
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Ao longo de sua carreira, Araquém recebeu inúmeros prêmios e honrarias, tanto nacionais
quanto internacionais, por sua contribuição à fotografia e à conservação ambiental. Ele
continua a inspirar novas gerações de fotógrafos e ambientalistas, mostrando que a arte
pode ser uma poderosa aliada na luta pela preservação do nosso planeta.

Com um olhar sensível e uma técnica impecável, Araquém Alcântara nos convida a ver o
mundo natural sob uma nova perspectiva, valorizando a beleza que nos cerca e reforçando a
importância de protegê-la para as futuras gerações.

Natureza
BRASILEIRA

Livros e referências

Website     |    Araquém Alcântara
Amazon     |    Bicho Brasil
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https://araquemalcantara.com/
https://www.amazon.com.br/Bicho-Brasil-Araqu%C3%A9m-Alc%C3%A2ntara/dp/8584190643/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=VLPVS534RI69&dib=eyJ2IjoiMSJ9.tM6ybknH77viWpCdNILQo87-aqI-b9mFfxx4hR-1gWnIH8JunDpFESCDjj25d6qmtR3cblx94xshhIi_apUaicnZN5xpyGQ5osBwbVyvLvSxcCw-2OZTS6UY9HQPwlQy88numGPW-ebiCTfz0NVMzAaBoLdOLcrV0GxsFZhcPaLyNwYlwDhcb0zEn-uK2Jl2UsTaCAgjxD-COTiKZNcyrEaInO2WdVzNIFytdJmRrfaoM0cKuHA-9FemzoU6fTdioMep0Ci8x9eODYevKg0_1nTfJNRG_fwCxFfQMq70A60.bVkMSVReDHK4tZUGnOEMjQ3BpY3ybbbxeL9gqPh_n7g&dib_tag=se&keywords=araqu%C3%A9m+alcantara&qid=1718802532&sprefix=araqu%C3%A9m+alcantara%2Caps%2C245&sr=8-1


23. Walter Firmo
*1937 - Brasil

Nascido em 1937, no Rio de Janeiro, ele desenvolveu uma carreira que transcende a simples
captura de imagens, elevando a fotografia ao status de arte. Firmo é conhecido por seu olhar
sensível e pela habilidade única de capturar a essência e a alma da cultura brasileira,
especialmente a afro-brasileira.

Com uma trajetória iniciada no fotojornalismo, Firmo trabalhou em grandes veículos de
comunicação, como o Jornal do Brasil e a revista Realidade. Contudo, foi nas ruas e nos
eventos culturais que ele encontrou seu verdadeiro palco. Suas fotografias não são meros
registros visuais; são narrativas viscerais que revelam a diversidade e a riqueza cultural do
Brasil.

Uma das marcas registradas de Walter Firmo é seu uso magistral da cor. Suas imagens
vibrantes e cheias de vida capturam o carnaval, as festas populares, os retratos de pessoas
comuns e figuras históricas com uma sensibilidade ímpar. Através de suas lentes, a realidade
ganha uma nova dimensão, onde o cotidiano se transforma em poesia visual.

46

CRÔNICAS DE CELULAR   |    PATRICK GROSNER MÓDULO 1   |    AULA 5



Firmo também é um dedicado educador, tendo formado diversas gerações de fotógrafos em
cursos e oficinas pelo país. Seu legado é, portanto, duplo: além de suas obras icônicas, ele
deixa um impacto duradouro na formação de novos talentos na fotografia brasileira.

Seu trabalho foi amplamente reconhecido e premiado, tanto nacional quanto
internacionalmente. Exposições em importantes galerias e museus consolidaram seu status
como um dos grandes mestres da fotografia contemporânea.

Walter Firmo continua a inspirar e a emocionar, mostrando que a fotografia pode ser uma
poderosa ferramenta de expressão cultural e social. Suas imagens não apenas documentam a
história, mas também celebram a vida em toda a sua complexidade e beleza. Assim, Firmo nos
convida a ver o Brasil com novos olhos, revelando um país multifacetado e profundamente
humano.

O mestre da
COR

Livros e referências

Website     |    Walter Firmo
Amazon     |    Walter Firmo: No Verbo do Silêncio a Síntese do Grito
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https://ims.com.br/titular-colecao/walter-firmo/
https://www.amazon.com.br/Walter-Firmo-Verbo-Sil%C3%AAncio-S%C3%ADntese/dp/6588251068/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=1E2ZPJCRKFG5P&dib=eyJ2IjoiMSJ9.5BnA-PXwSGSEM_6JIUOIWBYXPgLJz7KDOYz4EloP_eo7hZgaehVCX5ItF0mZxXp9I75RuNxahnlmLR_Rufw1ak0JeZJw4eyB2eJHBtI2a0B-u_vB9PYGto5gWvhdRSVhCEzIhj3VIxBJJUt_rd6i0fTdrXhHPlaBQ7GecOIGlD0SjhJpfPELACPPF1w4roMqJ9QwmV2kbsll276VLHNe9rqnpK_YOKbdrRQkS37e3PfUPN_wMChHg-zmFsCQw_yjvPN5b_LoIRs9ZMge0Jie4hiPzTeNhFR3GzE6AShmn8E.egf-AZ-rwJ3NnXh6SGQUFEwraO9mSE4bPFF6RiWQWoU&dib_tag=se&keywords=Walter+Firmo&qid=1718802672&sprefix=walter+firmo%2Caps%2C201&sr=8-1&ufe=app_do%3Aamzn1.fos.a492fd4a-f54d-4e8d-8c31-35e0a04ce61e


24. Gioconda Rizzo
*1897 +2004 - Brasil

Filha de imigrantes italianos, Gioconda cresceu em um ambiente familiar que valorizava a arte
e a cultura. Seu pai, Gaetano Rizzo, era fotógrafo e dono de um estúdio fotográfico renomado,
onde Gioconda desenvolveu sua paixão pela fotografia desde muito jovem.

Em uma época em que a fotografia era dominada por homens, Gioconda desafiou as normas
sociais e se destacou como uma das primeiras mulheres a exercer a profissão no Brasil. Aos
20 anos, já trabalhava no estúdio de seu pai, onde começou a desenvolver um estilo próprio,
caracterizado pela sensibilidade e pela busca pela naturalidade nas expressões dos
retratados.

Gioconda ficou conhecida por seus retratos femininos, que capturavam a essência e a
individualidade de suas modelos, rompendo com os padrões rígidos e formais da época. Sua
habilidade em criar um ambiente confortável e descontraído durante as sessões fotográficas
resultava em imagens autênticas e cheias de vida.
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Além de seu talento artístico, Gioconda Rizzo também foi uma empreendedora visionária. Ela
modernizou o estúdio de seu pai, introduzindo técnicas inovadoras e equipamentos
avançados, o que contribuiu para consolidar a reputação da família Rizzo como referência em
fotografia no Brasil.

A trajetória de Gioconda é um testemunho de coragem e determinação. Ela não apenas abriu
caminhos para outras mulheres na fotografia, mas também contribuiu significativamente para
o desenvolvimento dessa arte no país. Sua obra, marcada pela delicadeza e pelo
compromisso com a verdade, continua a inspirar novas gerações de fotógrafos e amantes da
arte.

Hoje, Gioconda Rizzo é lembrada não apenas como uma fotógrafa talentosa, mas como uma
pioneira que, com sua visão e criatividade, deixou um legado duradouro na cultura brasileira.
Sua história é um convite para celebrarmos a importância da inclusão e da diversidade nas
artes, reconhecendo o papel fundamental das mulheres na construção do patrimônio cultural
do Brasil.

pioneira da fotografia
BRASILEIRA

Referências

Website     |    Gioconda Rizzo
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https://brasilianafotografica.bn.gov.br/?p=28653


25. Orlando Brito
*1950 +2022 - Brasil

Orlando Brito nasceu em 1950, em Janaúba, Minas Gerais. Em 1957, mudou-se com sua família
para Brasília, onde começou a trabalhar aos 14 anos no laboratório fotográfico do jornal Última
Hora. Em 1968, transferiu-se para O Globo, consolidando sua trajetória no fotojornalismo.
Trabalhou ainda na revista Veja, no Jornal do Brasil e na revista Caras. Em 1999, fundou sua
própria agência de notícias, a ObritoNews, em Brasília, que manteve ativa até seu falecimento.
Brito ganhou o prêmio World Press Photo em 1979 e recebeu 11 prêmios Abril. 

Entre suas imagens emblemáticas estão o fechamento do Congresso Nacional em 1977, o
registro de João Figueiredo, Delfim Netto, Newton Cruz e Golbery do Couto e Silva se
preparando para uma reunião em 1982, além do famoso retrato de Ulysses Guimarães na
rampa do Congresso, tirado por coincidência poucos dias antes da morte do político, em
1992..

Com suas lentes, o fotojornalista Orlando Brito capturou como poucos os bastidores do poder
em Brasília, documentando de perto a rotina dos governantes desde a ditadura militar até a
Nova República. Ao longo de seis décadas de produção contínua, Brito também registrou o
universo da cultura e do esporte no Brasil e viajou para mais de 60 países em coberturas
jornalísticas.
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Ao longo de sua carreira, publicou diversos livros, entre eles "Senhoras e Senhores" (1992) e
"Poder, Glória e Solidão" (2002). Em seu trabalho diário, acompanhou a rotina de inúmeros
presidentes, de Castello Branco a Jair Bolsonaro, sempre em busca dos bastidores do poder e
enfrentando o cerceamento à liberdade de expressão. 

O fotógrafo também documentou várias edições da Copa do Mundo e dos Jogos Olímpicos.
Registrou muitas manifestações, incluindo o palanque das Diretas Já, além de festas
populares e religiosas. Ele também viajou várias vezes ao Território Indígena do Xingu, onde
fotografou a cerimônia do Quarup.

cronista visual do
PODER

Livros e referências

Website     |    Orlando Brito
Amazon     |    Corpo E Alma
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https://ims.com.br/por-dentro-acervos/acervo-orlando-brito-chega-ao-ims/
https://www.amazon.com.br/Corpo-Alma-Orlando-Brito/dp/B07S2D1GWM/ref=sr_1_3?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=3HQ43GRPX2HRY&dib=eyJ2IjoiMSJ9.4mLW9PQNuprvaHk0P50CH-gQwwZaQYHtP3ou5s6Iwf5vXxxflt-mf4Xn0u9icQ0nz0ku3F174Sywl6b39GncLY1_Gor90eNCAU1Smiy3zZrLUzIYSulIFQSKs6TuP5wykX6xSF47zLX2RIW9e1seLmSkjet0bzD4vwOQ3FM4xuNNzSreV9xl1YaY7bT3SS1MlOfTG49e6HtIh_BhOeFXjqzIYPXrI-Pj5sl7dUB4NgBTITIok00atX7fdxOV35WICK1Fd9gi9v-fEYgJ5Bjm69UOnVZ0julJiWOaGHwQmXc.hUvG_ATGJMwqvS0LIc00h5Si2sBFXtLl6oet2ssL0aU&dib_tag=se&keywords=orlando+brito&qid=1718804320&sprefix=orlando+brito%2Caps%2C263&sr=8-3


26. Luís Humberto
*1934 +2021 - Brasil

Luis Humberto nasceu na cidade do Rio de Janeiro, em 1934,  e foi um dos professores
fundadores da Universidade de Brasília (UnB), inicialmente lecionando arquitetura e urbanismo
e, posteriormente, fotografia — área em que se tornou o primeiro professor titular em uma
universidade brasileira, em 1992.

Formado em arquitetura em 1959 pela Faculdade Nacional da Universidade do Brasil (atual
Universidade Federal do Rio de Janeiro), Luis Humberto trocou a arquitetura pela fotografia
em 1966. Destacou-se em revistas como Veja (1968-1978) e Isto É (1978-1982), além de atuar
como diretor de arte e editor de fotografia do Jornal de Brasília em 1973. Também colaborou
com outras publicações da Editora Abril, incluindo as revistas Quatro Rodas, Cláudia e
Realidade. 

Entre 1985 e 1986, foi diretor-executivo da Fundação Cultural do Distrito Federal, e depois
assumiu a direção da Divisão de Foto-Imagem da Fundação das Pioneiras Sociais. A partir da
década de 1990, dedicou-se integralmente ao ensino.
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Luis Humberto desenvolveu uma intensa atividade como fotógrafo de expressão pessoal,
documentando a paisagem urbana de Brasília e criando ensaios intimistas de caráter
autobiográfico. Uma síntese desse trabalho foi a exposição, que se transformou em livro em
2010: "Do Lado de Fora da Minha Janela, do Lado de Dentro da Minha Porta". 

Publicou dois livros de ensaios, sendo o primeiro "Fotografia: Universos & Arrabaldes", que
inaugurou a Coleção Luz & Reflexão da Funarte em 1983. Também inaugurou a Coleção
Senac de Fotografia e publicou "Brasília, Sonho do Império, Capital da República" em 1981.
Muito respeitado por seus colegas, foi o grande homenageado do Festival Internacional de
Fotografia de Porto Alegre em 2009.

ensaio intimista e
BRASÍLIA

Livros e referências

Website     |    Luís Humberto - Itaú Cultural
Amazon     |    Fotografia Poetica Do Banal
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https://enciclopedia.itaucultural.org.br/pessoa7692/luis-humberto
https://www.amazon.com.br/Fotografia-Poetica-Do-Banal/dp/8523005854


27. Claudia Andujar
*1931 - Suíça/Brasil

Claudia Andujar nasceu em 1931 na Suíça e viveu em Oradea, na fronteira entre a Romênia e a
Hungria, onde sua família paterna, de origem judaica, residia. Durante a Segunda Guerra
Mundial, em 1944, fugiu com sua mãe para a Suíça devido à perseguição aos judeus. Mais
tarde, emigrou para os Estados Unidos, onde viveu com um tio em Nova York. Foi lá que
desenvolveu seu interesse pela pintura e trabalhou na Organização das Nações Unidas como
guia.

Em 1955, veio ao Brasil para se reunir com sua mãe e decidiu estabelecer-se no país, iniciando
sua carreira como fotógrafa, apesar de não falar português. Ao longo das décadas seguintes,
Claudia utilizou a fotografia como uma ferramenta crucial para seu trabalho e para conectar-
se com o país. Contribuiu para diversas revistas nacionais e internacionais, como Life,
Aperture, Look, Cláudia, Quatro Rodas e Setenta. A partir de 1966, começou a colaborar como
freelancer para a revista Realidade. Recebeu bolsas da Fundação Guggenheim em 1971 e
1977, e participou de exposições significativas no Brasil e no exterior, incluindo a 27ª Bienal de
São Paulo e a exposição Yanomami na Fundação Cartier de Arte Contemporânea em Paris,
2002.
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Em 2015, a exposição "No Lugar do Outro" no IMS Rio destacou a primeira parte de sua
carreira, enquanto a retrospectiva "Claudia Andujar: A Luta Yanomami" focou na segunda
parte dedicada aos Yanomami. A partir de 1978, após ser enquadrada na lei de Segurança
Nacional pelo governo militar brasileiro e ser expulsa do território indígena pela Funai, Claudia
retornou a São Paulo e foi fundamental na criação da ONG Comissão pela Criação do Parque
Yanomami (CCPY), posteriormente denominada Comissão Pró-Yanomami. Em colaboração
com o missionário leigo italiano Carlo Zacquini, a CCPY denunciou as ameaças à
sobrevivência dos Yanomami devido ao contato com os não indígenas, promovendo uma
intensa campanha pela demarcação de suas terras, que foi finalmente alcançada em 1992.

O ativismo político de Claudia em prol dos Yanomami levou-a a reduzir gradualmente suas
atividades fotográficas ao longo dos anos 1980, justamente quando a mobilização pela
demarcação de suas terras ganhou força.

indigenismo e
AMAZÔNIA

Livros e referências

Website     |     Claudia Andujar
Amazon     |     No lugar do outro / In the place of the other
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https://ims.com.br/titular-colecao/claudia-andujar/
https://www.amazon.com.br/Claudia-Andujar-No-Lugar-Outro/dp/8583460256/ref=sr_1_1?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=TDYR8C31GXK8&dib=eyJ2IjoiMSJ9.OglLz-_5q3_UkdqM-GdCtwFdHx6NKWhxS8RnNxedOHxHuqFjWwKa02NZ986QkAT9CUmD820C4TfbsXX30RHS9zOPvUsf6xyGBAtCNS9DJxLE5B_Dt295UFfIyyXWrZFg1Ueu1b_CzK-xcVs60YnKY4h17u4Pl1krk9_6lRBgHzE_DcxTwEq_8fezho1DF3CeOtJDw2PoJLvSTwi4-3SyXfGf7EbMuN7RqEhU57CBuqY.0eZYxDndPyRv1_ElQMST7Z68xIJBmfn90UOS93PzCnA&dib_tag=se&keywords=Claudia+Andujar&qid=1718805982&s=books&sprefix=claudia+andujar%2Cstripbooks%2C378&sr=1-1&ufe=app_do%3Aamzn1.fos.6d798eae-cadf-45de-946a-f477d47705b9


28. Evandro Teixeira
*1935 +2024 - Brasil

Evandro Teixeira nasceu em Irajuba, Bahia, em 25 de dezembro de 1935, e desde cedo
mostrou interesse pela fotografia ao descobrir a câmera de seu tio. Evandro desenvolveu sua
técnica através de um curso por correspondência, inspirando-se também em grandes nomes
como Eugene Smith, Henri Cartier-Bresson e Robert Capa.

Sua carreira teve início no Rio de Janeiro, onde se estabeleceu nos anos dourados da Bossa
Nova e trabalhou para diversos periódicos antes de se juntar ao Jornal do Brasil. Ao longo de
décadas, Evandro registrou eventos marcantes como a Copa do Mundo de 1962 e momentos
históricos como o golpe militar de 1964, deixando um legado visual significativo que
transcende fronteiras.

Em 1963, um ano crucial para Evandro Teixeira, tanto pessoal quanto profissionalmente,
marcou sua trajetória de maneira definitiva. Foi nesse ano que ele ingressou no Jornal do
Brasil, uma instituição emblemática no jornalismo brasileiro da época, reconhecida por sua
influência e excelência editorial entre as décadas de 1950 e 1990. 
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Além de políticas e eventos esportivos, Teixeira também explorou a riqueza cultural brasileira,
desde a fome e pobreza até o vibrante carnaval e outras festividades populares. Sua obra não
se limita apenas ao fotojornalismo; ele também é reconhecido por projetos autorais
significativos, como seu trabalho marcante sobre Canudos. 

Em cada imagem, Evandro Teixeira não apenas capturou momentos históricos, mas também
refletiu os múltiplos aspectos do Brasil, revelando suas complexidades sociais, culturais e
políticas ao longo das décadas.

fotojornalismo e 
HISTÓRIA

Livros e referências

Website     |     Evandro Teixeira
Amazon     |     Evandro Teixeira. Um Certo Olhar
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https://ims.com.br/titular-colecao/evandro-teixeira/
https://www.amazon.com.br/Evandro-Teixeira-Um-Certo-Olhar/dp/8542102827/ref=sr_1_2?__mk_pt_BR=%C3%85M%C3%85%C5%BD%C3%95%C3%91&crid=1I51WBSKDC3MB&dib=eyJ2IjoiMSJ9.1PFiJLoCVxgRtB0Xo_09kA_PEYawQb9Vl_OhIK0iJk8v2Y0uQPRbZJg1Eh_axDyvVtDlpWsXPSH2gAjov8lyvtA_E4oObUMkXBHEV_Myfm8utkIzr-UGLQcXKUFjLOvXrgcl-J7A1wg9SWyg03xxol_nUM3rH6EF9uxJWvUHu-cILLqQl-a46YtoS4Jfm8yq7qxiAdfojemhNYf2z8JmNtUF2SxGeFvYghA0iIy7TYQ.TmTYGwNTQD0XPgz8nPA4e_xbiDfg7GwYaMlncfdgCp0&dib_tag=se&keywords=Evandro+Teixeira&qid=1718806779&s=books&sprefix=evandro+teixeira%2Cstripbooks%2C620&sr=1-2


29. Claudio Edinger
*1952 - Brasil

Nascido em 1952, em São Paulo, Edinger iniciou sua carreira na década de 1970, período em
que o Brasil passava por grandes transformações políticas e sociais. Este contexto
influenciou fortemente sua visão artística, proporcionando uma perspectiva única e rica em
nuances.

Edinger é conhecido por sua habilidade em capturar a alma das cidades, revelando suas
contradições e belezas ocultas. Seus projetos mais icônicos incluem "Cidade Perdida", um
retrato íntimo e poético do Rio de Janeiro, e "Saudades do Brasil", que explora a diversidade
cultural e as paisagens vibrantes do país. Suas imagens são caracterizadas por uma
profundidade emocional intensa e uma estética que muitas vezes mistura realidade e sonho.

Uma técnica distintiva que Edinger emprega é o uso de câmeras de grande formato,
permitindo uma riqueza de detalhes e uma profundidade de campo que conferem às suas
fotografias uma qualidade quase pictórica. 
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Além disso, ele é pioneiro no uso de foco seletivo, uma abordagem que guia o olhar do
espectador para os elementos mais significativos de cada cena, criando uma narrativa visual
poderosa.

Ao longo de sua carreira, Claudio Edinger recebeu inúmeros prêmios internacionais,
solidificando sua posição como um mestre da fotografia contemporânea. Seu trabalho não é
apenas uma documentação visual, mas uma exploração profunda do que significa ser
humano em um mundo em constante mudança. Suas fotografias convidam os espectadores
a ver além da superfície, a perceber as histórias ocultas e as emoções que compõem a
tapeçaria da vida urbana.

poesia 
URBANA

Livros e referências

Website     |     Claudio Edinger
Amazon     |     São Paulo. Minha Estranha Cidade
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https://www.claudioedinger.com/
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30. Maurício Lima
*1975 - Brasil

Maurício Lima, um dos mais aclamados fotógrafos contemporâneos do Brasil, construiu uma
carreira marcada pela sensibilidade e pela coragem. Nascido em São Paulo, Lima iniciou sua
trajetória fotográfica nos anos 1990 e rapidamente se destacou por seu talento único em
capturar momentos decisivos em cenários de conflito e transformação social.

Com uma abordagem documental, Lima trabalhou para renomadas agências de notícias
internacionais, como a AFP e The New York Times, onde seu olhar apurado e sua habilidade
narrativa se tornaram evidentes. Suas imagens, frequentemente chocantes e emotivas,
oferecem uma visão íntima e poderosa das realidades vividas em zonas de guerra, crises de
refugiados e movimentos sociais ao redor do mundo.

Um dos momentos mais marcantes de sua carreira foi a cobertura da guerra na Síria, onde
suas fotos foram reconhecidas com o Prêmio Pulitzer em 2016. Suas imagens não apenas
informam, mas também evocam uma profunda reflexão sobre as condições humanas e a
resiliência diante da adversidade.
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Ele foi também o único brasileiro a receber o prêmio mais importante de fotografia na
América Latina, concedido pela Fundación Nuevo Periodismo Iberoamericano Gabriel Garcia
Márquez (México, 2004).

Dentre seus reconhecimentos, estão o Pictures of the Year International (EUA, 2004, 2011 e
2014), Festival du Scoop et du Journalisme d'Angers (França, 2003), UNICEF Photo of the
Year (Alemanha, 2005), Prix Bayeux-Calvados das Correspondants de Guerre (França, 2006),
PDN Photo Annual (EUA, 2013 e 2014), um dos fotógrafos do ano pela NPPA Best of
Photojournalism (EUA, 2012), Pictures of the Year Latin America (2011 e 2013) e o China
International Press Photo Contest (China, 2014 e 2015).

abordagem documental e 
PULITZER

Livros e referências

Website     |     Mauricio Lima
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https://www.portaldosjornalistas.com.br/jornalista/mauricio-lima/
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